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PHILIP M. FEARNSIDE 

As estimativas da magnitude do impacto de barragens amazônicas no aquecimento 

global têm variado enormemente. A maioria das pessoas que tomam ciência de 

diferentes estimativas através da imprensa não têm nenhuma informação sobre como as 

medições subjacentes foram feitas e o que está incluído ou omitido de estimativas. É 

essencial analisar os estudos originais por todos os lados do debate. Informações sobre o 

amplo debate, considerando ambos os lados, sobre as emissões de gases de efeito estufa 

estão disponíveis na seção “Controvérsias amazônicas” do site http://philip.inpa.gov.br . 

Uma breve revisão das razões para os resultados muito díspares é necessária. Em 

primeiro lugar, a omissão das emissões oriundas da água que passa através das turbinas 

e vertedouros é uma razão que deveria ser óbvia. Essa omissão tem sido uma 

característica de longa data das estimativas oficiais brasileiras, como destacado no 

memorável debate sobre este assunto na revista Climatic Change (ver: [1-4]). A 

omissão do mesmo se aplica para as emissões de gases de efeito estufa estimadas para 

barragens na primeira comunicação nacional do Brasil sob a Convenção de Clima [5, 6], 

com resultados mais de dez vezes inferiores às estimativas desse autor para barragens 

como Tucuruí e Samuel [7, 8]. A omissão das turbinas e vertedouros foi a principal 

explicação. O importante papel desempenhado pelas emissões de água lançadas por 

turbinas é aparente a partir de medições diretas feitas acima e abaixo de barragens em 

Petit Saut, na Guiana Francesa [9-13] e em Balbina, no Brasil [14-16]. 

No primeiro inventário brasileiro de gases de efeito estufa, as emissões de energia 

hidrelétrica foram calculadas para nove de 223 barragens no País, mas os resultados 

foram confinados a uma caixa de texto e não foram incluídas na contagem das emissões 

nacionais (5], p. 152-153). No segundo inventário nacional [17], as emissões de 

hidrelétricas foram completamente omitidas. No entanto, embora o impacto da liberação 
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de CO2 das árvores mortas por reservatório seja uma importante omissão de muitas 

discussões sobre o papel das barragens no aquecimento global, no caso do segundo 

inventário nacional, a liberação de CO2 da perda de biomassa na conversão de florestas 

em “zonas úmidas” foi incluída como forma de mudança de uso da terra. [18] 
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